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ANO II Nº ESPECIAL 1H DE NOVEMBRO DE 1978. 


EDITORIAL 


O Povo Angolano de Cabinda ao Cunene comemorou condignamente o 3.º 
aniversário da proclamação da República Popular de Angola. Três anos de liberdade, 
três anos de luta pela criação das condições políticas e materiais para que as massas 
populares neste imenso país possam possuir aquilo que lhe foi negado durante cinco 
séculos de opressão colonial. Três anos em que dia a dia de armas na mão defende- 
mos o valor que nos é mais querido : a INDEPENDÊNCIA. 


Este dia grande da nossa história foi dominado pela ideia de que a Defesa 
continua a ser a tarefa principal nesta fase de Reconstrução Nacional, já que o impe- 
rialismo, e particularmente os racistas sul-africanos, não abandona as suas malévolas 
intenções de submeter o nosso Povo pela força das armas. 


Em Luanda, onde decorreu o acto central das comemorações, o Camarada 
Presidente Agostinho Neto proferiu um discurso que pela sua importância deve cons- 
tituir para os membros do Partido matéria de estudo e sobretudo de profunda reflexão. 


O líder da nossa Revolução traçou com clareza a situação que actualmente 
vivemos, analisando as insuficiências e os erros ainda existentes, ao mesmo tempo 
que perspectivou a forma mais correcta para que sejam ultrapassados, 


A questão da Defesa, da Produção, da estruturação do Partido, da organi- 
zação do aparelho de Estado, foram os principais aspectos ressaltados pelo Camarada 
Presidente perante a mol imensa de trabalhadores que se reuniram em massa no largo 
1.º de Maio, onde há três anos foi proclamada a Independência. 


Reforçar a Defesa nas FAPLA e na ODP, incrementar a Produção nas fábricas 
e no campo, erguer um Partido sólido e unido sob a orientação Marxista-Leninista, são 
pois as tarefas fundamentais a que operários, camponeses e restantes trabalhadores 
angolanos, terão de fazer face neste momento particularmente difícil que a nossa Pátria 
enfrenta, Pd 


Os Povos ainda oprimidos na Africa Austral saberão que poderão contar com 
a incondicional e inesgotável solidariedade do Povo Angolano que jamais renegará o seu 
dever internacionalista. 


A LUTA CONTINUA 


A VITÓRIA É CERTA 


comardadas: 


asa ARMADOS IDEOLOGICAMENTE 
COM O MARNISMO- LENINISMO 
GUIADOS PELO MPLA- PARTIDO DO TRABALHO 


"SOB A DIRECÇÃO DO CAMARADA PRESIDENTE 
“AGOSTINHO NETO 
CRIAMOS AS BASES PARA À INSTAURAÇÃO 


DA DEMOCRACIA POPULAR E DO GOCIALIGMO 


y 


i 
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11 DE NOVEMBRO /75-11 DE NOVEMBR 


CHEGAMOS AO TERGEIRO ANIVERSÁRIO DA 
0 QUE NUNGA, MAIS FORTES DO QUE MUNGA 


As massas trabalhadoras do nosso País, comemoraram com fervor revolucionário, o 3.º Aniversário 
da nossa Independência. p 

Com efeito, no dia 11 de Novembro de 1975, enquanto o nosso Povo e o seu braço armado as FAPLA 
rechaçava os agressores imperialistas, o MPLA, na voz do Cda, Presidente Agostinho Neto, correspon- 
dendo aos anseios mais sentidos do Povo, declarou o nosso País constituído em República Popular de 
Angola. 

Porém, a nossa luta não terminava aqui. O objectivo era a independência completa do nosso País, a 
construção de uma sociedade justa e de um Homem Novo. 

Constituía deste modo preocupação fundamental do nosso Estado libertar totalmente o nosso País 
e todo o nosso rovo da opressão estrangeira. 

É assim, que no dia 27 de Março de 1976, foram expulsos do nosso País os últimos redutos do 
exército racista e fascista da África do Sul, efectivando-se assim, a libertação total da R.P.A. 

Hoje, passados três anos sob a proclamação da nossa Independência, comemoramos o seu 3.º 
Aniversário, redobrando a nossa vigilância devido à ameaça de mais uma agressão que paira sobre o 
nosso território, por parte dos racistas sul-africanos; e reafirmando a nossa determinação em defender E 
a nossa querida Pátria de qualquer aventura imperialista. 

O acto central das comemorações do 3.º Aniversário da nossa Independência; realizou-se em Luanda, 
no Largo 1.º de Maio, tendo sido presidido pelo Cda. Presidente Agostinho Neto, que perante uma : 
grandiosa manifestação popular, proferiu um importante discurso que passamos a transcrever : 
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« Um só Povo! 
Uma só Nação! 

A Luta Continua! 
Pelo Poder Popular! 


A Vitória é Certa | 


Muito obrigado, camaradas todos de Luanda, 
camaradas que quiseram dar a este acto festivo um 
significado especial. E quero realçar aqui, em pri- 
meiro lugar, a presença do corpo diplomático, re- 
presentantes dos países com os quais nós temos 
relações e que, pacientemente, têm seguido as nos- 
sas actividades, até mesmo debaixo dos borrifos de 
Novembro... Têm sido magníficos os companheiros 
que têm auxiliado a nossa luta de libertação, a nossa 
reconstrução económica e contribuído também, para 
que o mundo conheça Angola, para que o mundo seja 
capaz de compreender o espírito, a combatividade, 
a nossa fé na construção socialista do País que tor- 
nómos independente há três anos. 


Este é o dia em que celebramos o terceiro ani- 


versário da independência do noso País. Somos in- 
dependentes há trinta-e seis meses! 


Viva o Povo Angolano! 

Viva o MPLA-Partido do Trablho! 
Viva o Comité Central do Partido! 
Viva as FAPLAI 

Viva a ODPI 

Viva a: OMA! 

Viva a: UNTA! 


pOLBII DO UILIMANTIS 


NOSSA INDEPENDÊNCIA MAIS FIRMES 
MIS DECIDIDOS A CONTINUAR A LUTA 


Viva a Juventude do Partido! 

Viva os Pioneiros! 

Viva a Classe Operária! 

Viva a Classe Camponesa! 

Viva o Proletariado Angolano! 

Pelo Poder Popular, 

A Luta Continua 

A Vitória é Certa] 

Compatriotas e camaradas: 

Em três anos de luta e de vitórias, encontramos 
cada vez mais, motivos para contribuirmos para a 
felicidade do nosso Povo e para a solução dos seus 
problemas mais instantes. Foi admirável a coragem 
e o espírito de sacrifício do Povo. Tem sido grande 


a consciência de todas as camadas da população, 
para compreender quanto é necessário entregar-se 


cada um à luta, defender a Revolução, ser activo e - 


neutralizar tanto a reacção como os apressados es- 
querdistas. A cada momento sente-se, no País, e 
cada vez mais, a vontade de vencer, a impaciência 
de avançar na consolidação das conquistas revolu- 
cionárias. Heróis ou não heróis, estamos hoje, em 
conjunto, construindo o nosso futuro, juntos, har- 
monizados, na maneira de ver o caminho iluminado 
pela Revolução. Os que estiveram na mata e os que 
não estiveram na mata, os que estiveram na cadeia 
e os que nunca estiveram na cadeia, hoje somos um 
para a reconstrução nacional, sob a orientação do 
nosso Partido. 


o 
Nacionais e internacionalistas, no seu entusias- 
mo, vão construindo a Angola nova, o homem novo. 
Novas consciências, nova maneira de ser desenvol- 
vem com a convicção de que cada um é uma peça 
indispensável, inadiável e necessária. 
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O mundo abre-sse, para Angola, em novas 
e inesperadas perspectivas para a realização dos 
objectivos políticos e materiais do Povo, Os 
inimigos vão diminuindo a sua actividade assas- 
sina, Mas todos estamos prontos a pagar o 
preço de sangue, se fôr necessário, para impedir 
“o regresso do colonialismo ou a escravidão neo-. 
colonial. [ar k j ! 


É admirável que as nossas forças políticas e 
militares tenham sido capazes de sustentar a ideo- 
logia escolhida pelo Povo Angolano. É admirável que 
homens, mulheres, crianças e velhos estejam à al- 
tura cada um das suas responsabilidades, dentro de 
um Estado em construção, diminuído pelos quinhen- 
tos anos de colonialismo, por catorze anos de luta 
anticolonial, por uma guerra anti-imperialista, pelos 
três anos de inexperiências e pelas fraquezas pró- 
prias de seres humanos, necessitando de amparo 
ideológico e político. 


Posso hoje afirmar, aos meus camaradas 
e compatriotas, que nós somos reaimemta, so- 
mos para o futuro, nós somos o Povo Angolano, 
seremos Povo Angolano, independentes e revo- 
lucionários, colocando-nos na vanguarda para 
que os homens sejam sempre o objectivo de 
cada acção responsável para o progresso. Nós 
somos! Nós somos nós mesmos, o Povo de An- 
gola, que ninguém nunca mais vencerá pelas ar- 
mas ou por outros meios. Somos alguns dos vi- 
toriosos da Revolução em África, E, sob a orien- 
tação do Partido do Trabalho, a luta continuará, 
para a vitória completa dos trabalhadores e para 
- a neutralização da reacção interna o intemacio- 
nal, 


EM ANGOLA A FORÇA DAS ARMAS 
ESTÁ NAS MÃOS DO POVO 


Camaradas membros do Comité Central do Par- 
tido do Trabalho; 


Camaradas membros do Governo; 


Compatriotas e Camaradas: 


Ao ver passar, diante dos nossos olhos, os mi- 
lhares de combatentes enquadrados na Organização 
de Defesa Popular ninguém deixará de compreender 
que aqui a força das armas está nas mãos do Povo, 
e em primeiro lugar, da sua vanguarda, a Classe 
Operária e o Campesinato. Ninguém deixgrá de com- 
preender que com essa ODP organizada de norte a 
sul do País, com esta ODP, reunindo os trabalhado- 
res, os homens, as mulheres e os jovens, que cons- 
tituem os contigentes destacados do Povo e do Par- 
tido do Trabalho, da QMA .da JMPLA, da UNTA, 


as tarefas prioritárias do Partido, serão completas 
mente” realizadas. Não podem impressionar, não im- 
presionarão alguns problemas de forma que, por 
vezes, afastam os triunfadores da Revolução, mais 
crús, mais rudes, menos sensíveis à expressão diplo- 
mática dos factos, dos poucos e tímidos contra-re- 
volucionários, cada vez mais preocupados com o 
seu próprio futuro. à 


Vimos diante desta tribuna desfilar não sômente 
a ODP, fardada e armada, mas também a ODP, não 
fardada e não armada. Quer dizer que os vinte mil 
que desfilaram aqui representam centenas de milha- 
res, no País. E todos estão prontos a defender a 
nossa Pátria, como um só homem, para que nós 
continuemos a ser independentes. 


Os contra-revolucionários não têm futuro. Ou 
acompanham a Revolução, ou ficam debaixo da : 
onda. E, por isso, o hoje e o amanhã são nossos, são 
de quem está na Revolução. 


Em cada momento, como responsáveis, é ne: 
cessário responder concretamente a esta pergunta: 


“com quem contar em caso de ataque inimigo? E, 


neste momento, além das forças organizadas, segun- 
do o método clássico, nós contamos com as forças 
dos trabalhadores, as forças generalizadas do Povo. 
Contamos com o destacamento armado do nosso 
Povo, que é a ODP. 


As FAPLA, cumprirão e estão cumprindo com 
brio o seu dever. No entanto, a Revolução não se 
compadece, com a formalidade. Contamos com as 
FAPLA, na sua forma pura, correcta, continuando a 
dever à experiência da luta de vários povos, mas 
principalmente organizada para o combate e para a 
disciplina. 


Portanto, compatr 
cemos, também, com 
também, dentro da 
ela seja um exér 
rechaçar a força 
forças correspi 
milhões de p 


ESTAMOS A SER ATACADOS 
QUASE DIARIAMENTE PELAS FORÇAS 
RACISTAS SUL-AFRICANAS 


Camaradas e compatriotas : 


Antes de entrar em outros capítulos, que dese- 
jaria abordar hoje, nesta data de aniversário, gos- 
taria de explicar a razão porque estamos preocu- 
pados com a situação militar no sul do nossso País. 
De facto, estamos a ser atacados, quase diariamente, 
pelas forças sul-africanas. E eu vou demonstrar 
porque razão. 
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Há soldados sul-africanos nas províncias do 
Kuando-Kubango e Cunene. Fazem ataques contra 
as nossas populações. Há fantoches, treinados por 
sul-africanos, que nos atacam, sob a capa de conira- 
dições existentes no nosso país, Os sul-africanos, 
aliados aos imperialistas, desejam fazer a guerra 
permanente contra a República Popular de Angola, 
guerra permanente, não declarada, guerra de hipo- 
crisias e de violências ilimitadas, que possam des- 
gastar as energias da nossa jovem República, guerra 
de usura, que produz o cansaço e a rendição aos 
seus desígnios diabólicos de dominação do cunti- 
nente africano, Para isso, os racistas e fascistas 
sul-africanos, continuam a treinar a armar, a muni- 
ciar e a transportar os bandidos da «Unita», dos 
campos de treino na Namíbia, para Angola. E, é 
assim como os bandidos, organizados pelos fascis- 
tas portugueses, aqui em Angola, fascistas que qui- 
seram impôr ao nosso Povo, sob a designação de 
«Unita», um governo que mais lhes agradasse. De- 
pois da derrota dos colonialistas portugueses, não 
tiveram pejo — pejo ou vergonha não quer dizer 
nada para eles — de se transformarem em instru- 
mento da África do Sul, contra os povos de Angola 
e da Namíbia. Com todo o imperialismo a apoiá-los 
hoje são, não já os instrumentos de Marcelo Caetano 
e Companhia, mas de Vorster, Botha e de todos os 
racistas. A base da sua acção foi sempre a mesma : 
o tribalismo, a divisão nacional. Para eles o umbundo 
não é igual ao kimbundo, o kimbundo não é iguai ao 
umbundo, o umbundo não é igual ao kicongo, o ki- 
congo não é igual ao tchokwe, o tchokwe não é igual 
ao fiote, o fiote não é igual ao kuanhama. Essa 
é a sua filosofia. A preocupação era a de executar 
as diferenças dentro do mesmo país. E é essa 
a base antropológica actual da sua acção. No 
entanto, não se preocupam que, na Bélgica, haja 
flamengos e valões, que na Grã-Bretanha, existam 
escoceses, ingleses ou irlandeses e, nos Estados 
Unidos da América existam negros e brancos. 
Para eles, esses são pequenos problemas... O pro- 
blema do kimbundo e do umbundo é que é o 
problema importante... 


UM SERVIDOR FIEL DOS LACAIOS . 
MAIS ABJECTOS DO IMPERIALISMO 


Estabelecidos os princípios de divisão, o cam- 
bate do imperialismo teria a sua base contra a nussa 
unidade nacional. Lembramo-nos de 1975. A África 
do Sul invadiu Angola, acompanhada pelos fantoches 
da «Unita». Mas as suas tropas foram vencidas e 
vergonhosamente derrotadas em todas as frentes 
que quiseram criar. Tiveram que abandonar Angola 
a 27 de Março de 1976. Praticaram actos horríveis, 
como massacres às populações, destruição de cida- 
des e de quimbos, roubo de gado, danos da maqui- 
naria e das instalações, destruição de pontes, estra- 
das e aerodromos. Além disso, deram armas, muni- 
ções, fardamento e alimentação aos fantoches, gente 
odiada, desde sempre, pelo nosso Povo a partir do 
momento em que eles se alistaram nas fileiras dos 
«flechas» de Caetano-fascista. Aliás, o pobre Savim- 
bi, que primeiro foi um servidor fiel de Holden Ro- 
berto, depois servidor dos militares fascistas portu- 
gueses, não passa hoje de um servente dos racistas 
sul-africanos. Nunca foi mais do que um servente. 
Hoje é um servente “dos mais abjectos em África 
por causa do que será um dia condenado por todos 
os países do nosso continente. Foi sempre a ambi- 
ção que o matou. 
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O Povo compreende que só através da união 
de todos pode sobreviver à esperança do imperia- 
ligmo de desejar roubar, até o último Iwei, a energia e 
8 generosidade da Naçao Angolana. 


O regime de Petrória, na África do Sul, constitui 
8 rectaguarda fundamental e o apoio logistico prin- 
cipal para os fantocnes da «Unita», que utilizam os 
seus meios de guerra contra as populações inde- 
fesas, dos kimbos e cidades do sul do País, contra 
as concentrações de retugiados namibianos no nos- 
so País. 


Ós o sabemos, toneladas pi expiosivos de alta 
o ma à eins sda 
mico normal. da. N ar de A 
tectámos dd pelo menos, cinco mil quilos de 
nas praças públicas | 
e nos passo Aí, matam mulneres e crianças, | 
* principamente, No Huambo já tivemos que 
' lementar quarenta mortos e cento e vinte feridos. 
- Em Kassinga, registámos seiscentas vítimas 
Todos os dias, eu repito, todos os dias, nas 
“nossas províncias do Kuando-Kubango e Cunene . 
recebo notícias de actos, atentados teitos contra 
o Povo Angolano pelos bandos treinados na 


) Arica à do Sul e Pelos próprios sul-africanos. 


Será possível ficarmos indiferentes a esses 
ataques ? 


O inimigo não é o pobre do Savimbi. O ini- 
migo é a África do Sul! 


. 


OS FANTOCHES TORNAM-SE CADA VEZ MAIS 
INSTRUMENTOS DOS RACISTAS SUL-AFRICANOS 
CONTRA O NOSSO POVO 


Compatriotas e camaradas : 


Ã ajuda e o comando pelos racistas, aos fanto- 
ches, é materializada pela ajuda em armamentos, 
munições, meios de comunicação, roupas, medica- 
mentos, alimentação, sempre com fins militares, 
treino e preparação do pessoal no manejo de armas 
e equipamento-rádio, concessão de meios de trans- 
porte, aéreos e terrestes, para levar os materiais 
de guerra que a própria África do Sul e a China, 
assim como outros países capitalistas, enviam aos 
fantoches. 


No fim do grandioso desfile da ODP, queria 
dizer das FAPLA, puderam ver algum do equipa- 
mento e armas da OTAN que foram capturados aos 
fantoches ,em recentes operações. Temos em nosso 
poder numerosas declarações de prisioneiros, do- 
cumentos e outras provas que foram apreendidas 
em acampamentos de trânsito inimigos, que demons- 
tram claramente as nossas acusações. 


Por exemplo: o prisioneiro Manuel Bernardo 
Matias, que ocupava o cargo de «assistente polítiço 
do quartel-general da Unita», na zona de Luatyta, 
declarou que recebiam da França armas antiaéreas, 
através de aviões sul-africanos, que chegavam a 
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POVO ANGOLANO! 
MILITANTES DO MPLA-PARTIDO DO TRABALE 
COMBATENTES DAS GLORIOSAS FAPLA! 


À PÁTRIA ANGOLANA ES 


MOBILIZEMO-NOS PARA A ACÇÃO DEIZ 
PÁTRIA, CONTRA A PREPARADA AGHE 


ALHO! 


E NOVO ANENCADA 
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7] DEFESA DA NOSSA QUERIDA 
RESSÃO ARMADA DA BESTA RACISTA 


Camarada Presidente AGOSTINHO NETO 
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Kuito e também, através do aeroporto de Mpupa, 
eram recepidos equipamentos através de aviões sul- 
-arricanos com armas, explosivos, etc. Kuito e 
Mpupa encontram-se na Provincia do Kuanao-Ku- 
bango junto da fronteira com a Namibia. 


O preso Raimundo Chilinga, cujo nome de guerra 
é qMuinubila», que se apresentou como «capitão» 
da «Unita», reteriu, nas suas declarações, que os 
sul-africanos os abasteciam com armas das quais 
apagavam os números e as marcas para que não 
fosse conhecida a origem. Mas nem sempre é pos- 
sível apagar tudo sobre o aço... E temos, em nosso 
poder, algumas armas, cuja origem sul-africana não 


| se pode esconder. 


Em 30 de Agosto deste ano, em Calai, foi 
apreendida a Fonseca Santos, que diz ser «major», 
documentação que demonstra que esse bandido re- 
cebeu a responsabilidade de dirigir as armas anti- 
aéreas. Segundo a documentação, as armas foram 
recebidas nas datas seguintes: em 22 de Abril de 
1978, dois canhões antiaéros, de vinte e três milí- 
metros, oito armas antiaéreas de calibre cinquenta. 
Em 2 de Maio, vinte armas antiaéreas. calibre trinta 
e foram ,também, recebidas setenta e seis armas 
automáticas. Na mesma operaçao militar, toi 
apreendido, aos fantoches, o seguinte : dois mil uni- 
formes sul-africanos, duzentas mochilas, dois «Wal- 
kie Talkie» (aparelhos de transmissão-recepção para 
curtas distâncias) de marca françesa, dois rádios 
transmissores franceses, um camião «Unimog», com 
duas metralhadoras doze-sete montadas e com adap- 
tação antiaérea, — certamente os camaradas reconhe- 
ceram esse «Unimog» — cento e cinquenta e nove 
obuses de setenta e três milímetros, quinhentas mi- 
nas antipesssoais, vinte e nove granadas de mão, 
trezentos e vinte e seis quilos de TNT, (explosivos). 
Mais: uma tonelada e meia de farinha de milho, uma 
tonelada de feijão, duas toneladas e meia de arroz, 
leite em pó, café, óleo, quinze tambores de gasóleo, 
fruta em calda e fruta seca, etc. TUR A isto veio da 
Africa do Sul. 


No dia 6 de Junho, a nossa exploração aérea 
detectou, na zona do Caiundo, um avião de carga 
sul-africano que, naturalmente trazia material bélico 
para os fantoches da «Unita», avião que, perseguido 
pelos nossos «Migs», se refugiou na Namíbia. 


No dia 31 de Outubro, na estrada de Calai 
para Mpupa, foi capturado um carro com matrícula 
sul-africana, com trinta e nove armas automáticas 
e abastecimento diverso. 


É em Grootfontein, a maior base sul-africana na 
Namíbia onde mercenários e fantoches são treinados 
para serem depois transportados para Ronto, tam- 
bém na Namíbia, daí para Oxikango, também na Na- 
míbia e para bases menos importantes, a fim de 
serem infiltrados em Angola. 


Na medida em que os bandos da «Unita» foram 
impedidos de operar, abertamente, nos outros países 
vizinhos de Angola, fazendo-o clandestinamente, mas 
com crescentes dificuldades, esses fantoches tor- 
nam-se cada vez mais instrumentos dos racistas sul- 
“africanos e as syas'acções criminosas são orienta- 
das contra os patriotas da Namíbia, militantes da 
SWAPO, e contra os acampamentos da Namíbia, no 
sul do-nosso País. 


aa 


Tropas das nossas FAPLA, a operar na região 
de Kassinga, Iugo apos o barbaro ataque dos racis- 
tas contra o centro mineiro, estabeleceram, .por inter- 
rogatórios a vários bandidos capturados, que estes 
se dedicam ao trabalho repugnante de espionagem, 
por exigência dos sul-africanos, e as suas activida- 
des criminosas foram principalmente dedicadas ao 
reconnecimento das bases dos namibianos no nosso 
País, para otertar dados pormenorizados sobre o 
pessoal desses centros de refugiados, do seu sis- 
tema de vigilância, da localização das instalações, 
etc., o que constituiria o reconhecimento para pre- 
parar o massacre horrível do dia 4 de Maio. Perto dos 
acampamentos de refugiados foram capturados, pelas 
FAPLA e pela SWAPO, espias dos fantoches da 
«Unita» a soldo dos racistas e em missão de infor- 
mação. 


PREPARAM-SE NOVAS AGRESSÕES 
SUL-AFRICANAS A TERRITÓRIO ANGOLANO 


Esta actividade recrudesceu ultimamente nas 
vésperas da farsa eleitoral, que os ocupantes sul- 
-atricanos organizam para esetabelecer um governo 
de marionetes na Namíbia e como preparação para 
uma nova agressão da África do Sul contra os acam- 
pamentos dos refugiados da Namíbia e contra o 
nosso Povo. | 


Já tivemos a ocasião de denunciar, à opinião 
pública mundial, este novo acto genocida que se 
prepara. Há uma espécie de emulação entre os ra- 
cistas da Áfriça do Sul e os seus protegidos racis- 
tas da Rodésia. O acontecimento bárbaro de Kas- 
singa repete-se, frequentemente em Moçambique. 
Há poucos dias, os racistas de lan Smith desenca- 
dearam massacres a acampamentos da Frente Pa- 
triótica, nos arredores de Lusaka. Um dos campos 
bombardeados, selvaticamente atacado, foi um dos 
campos que servia de base de trânsito ao MPLA e 
que se chamava «Vitória é Certa», que depois da In- 
dependência nós transmitimos à Frente Patriótica. Foi 
construído com as nossas próprias mãos e, por isso, 
sentimos também um pouco a perda daquela base 
bombardeada e destruída pelos rodesianos. Ali, tam- 
bém o Povo Angolano, e principalmente, os militan- 
tes do MPLA perderam uma parte do seu suor e do 
seu sangue. Foi a África combatente atacada, no 
seu conjunto, pelos racistas rodesianos. 


Acaso este tipo de raça de criminosos poderá, 
ainda, causar alguma surpresa ao mundo ou enganar 
a opinião pública internacional, a consciência da hu- 
manidade? 


Prepara-se uma nova acção criminosa. Os 
fantoches da «Unitay fazem o reconhecimento, 
Os racistas dão a tecnologia de guerra e se não 
se puder deter a marcha dos carrascos, os Po- 
vos da Namíbia e de Angola serão as vítimas. 


Temos provas inequívocas da acção da 
«Unita» contra o. Povo da Namíbia, com que 
desejam aumentar os crimes contra o Povo An- 
golano. O asqueroso Savimbi e a «Unita» são 
os marionetes dos racistas de Pretória. 
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Os racistas sul-africanos e os maoistas chineses, 
passaram a ser hoje os principais mentores, aliás, 
fontes logísticas, tendo ultrapassado os imperialistas, 
os governos mais reaccionários da África e do Mé- 
dio Oriente, que oferecem ajuda em dinheiro, arma- 
mento, facilidades de trânsito -e de treino. 


Durante as operações de limpeza de Fevereiro, 
Março e Abril deste ano, na provincia do Kuando- 


Kuvango foi possivel saber, através das declarações 


de muitos bandidos capturados, que o traidor Sa- 
vimbi se encontrava na zona de operaçoes. Tinha 
ele pretendido organizar uma conferência, no sudeste 
da província do Kuando-Kubango. Mas, não lhe foi 
possível organizá-la... Encontrando-se em situaçao 
desesperada, devido às acções vigorosas das nossas 
Tropas de Luta Contra Bandidos, o regime de Vorster 
e Botha não encontrou outro remédio senão o de 
salvar ,da iminente captura, enviando. um helicóptero 


- militar, vindo da Namibia, e que conseguiu levá-lo 


na noite do dia 28 de Março, quer dizer na noite de 
28 de Março, segundo declarações de prisioneiros, 


documentos e outras provas encontradas. 


Contudo, os serviços de reconhecimento conse- 


k guiram saber que, em fins de Julho, um avião militar 


sul-africano, proveniente “de Joanesburgo, transpor- 
tou q traidor Savimbi até à base de Ronto, na Na- 
míbia, perto da fronteira. Também se soube a pre- 
sença de Nzau Puna, que sempre foi a ligação prin- 
cipal entre a África do Sul e as regiões da Namíbia, 
fronteiriças de Angola. Acompanhado de uma equipa 
de oficiais sul-africanos e dum suposto jornalista 
francês ,o traidor Savimbi penetrou, novamente, no 
nosso país, a partir da Namíbia, há algumas semanas. 


Através de numerosas declarações de prisionei- 
ros soube-se que os racistas sul-africanos vestiam 
o uniforme do exército racista, do seu próprio exér- 
cito, e tinham o seu próprio equipamento de radio- 
comunicações. 


As nossas Tropas de Luta Contra Bandidos en-. 
viaram-nos notícias de declarações sobre esse repug- 
nante grupo fantoche-racista. Devo sublinhar, aqui 
que ainda não se sabe se o francês que o acompanhou 
é um mercenário ou é um representante dos serviços 


de espionagem da França. O Governo Francês, com 


o qual trocaremos embaixadores dentro em breve, 
informar-nos-á. 


Perante estes actos, as nossas tropas iniciaram 
operações de limpeza nas zonas onde as declarações 
dos presos localizaram o grupo, a norte da estrada 
que vai de Menongue ao Cuchi. Estas operações con- 
sentiram a destruição de vários acampamentos de 
trânsito, na rota de fornecimento de equipamento, 
capturar muito armamento e fazer prisioneiros. 


O grupo fantoche-racista, perante a ofensiva das 
FAPLA, fugiu para o sul, a fim de procurar o abrigo 
no refúgio dos racistas, na Namíbia. 


No dia 7 de Novembro, as tropas das FAPLA e 
da ODP chegaram a um acampamento abandonado, 
situado a uns dez quilómetros a norte da estrada 
de Kaiundo a Ongiva, entre os rios Chimpolo e 
Kuiva, onde foram apreendidos: um aparelho de 
radiotransmissão e recepção de marca francesa. 
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inglês, assinada por Nzau Puna e endereçada a uma. 


base Sui-arricana de Ronto, pedindo o envio de um 
helicóptero salvador. 


Essa mensagem foi enviada no dia 31 de Outu- 

bro, com o seguinte texto: 

«K 3, 

1.º — Há um intenso movimento aéreo sobre 
nós. 

2.º — Parece o início duma nova ofensiva e 
peço que shopper venha levar-nos ama- 
nhã, quarta-feira, Primeiro de Novembro, 
às 21 horas, hora de Angola. 

3.º — Levo quinze pessoas, incluindo a sua 
equipa e o amigo francês. 

4.º — Por favor, tragam comida enlatada. Mi- 
nhas melhores saudações..Nzau Puna ». 


Nessa noite, 31 de Outubro, as nossas unidades 
em operações registaram uma violação aérea, por he- 
licópteros, provenientes da Namíbia, para o local 
connecido e a essa mesma hora. Assim, no dia pri- 
meiro de Novembro, às nove da noite, os traidores 
Jonas Savimbi e Nzau Puna, escaparam à justiça 


revolucionária do Povo Angolano, cobardemente, num 


helicóptero sul-africano, entre oficiais racistas para 


martirizar a Namíbia, ocupada pelo regime de Vorster 
e Botha. 


Porque razão, duas vezes este ano, o traidor 
Savimbi quis estar em Angola? O seu objectivo 
seria o de realizar um seminário, a fim de poder 
afirmar que controla uma parte do território. 


De facto, no mês de Outubro, deveriam reu- 
nir-se, no Kuando-Kubango a maioria dos traidores 
chefes, como Xivale, Nzau Puna, Xingome, Kan- 
gimbe, Epalanga e outros, para o que tinham sido 
enviadas as devidas convocações. No entanto, na 
Angola revolucionária já não é possível este tipo de 
actividade. 


A UNIAO DIABÓLICA DOS RACISTAS, 
E MAOISTAS COM AS FORÇAS DA REACÇÃO 


. E DO IMPERIALISMO 


+. 


= A união diabólica, que agrupa os fantoches 
da «Unita», os racistas sul-africanos, os maois- 

tas chineses, os governos reaccionários de 
ica e do Médio Oriente, apoia o regime de 

x id instalado em Pretória e na Rodésia. O 
imperialismo internacional fornece aos racistas o 
tróleo, o armamento e até os meios tecnológi- 
para o fabrico de armas nucleares. O veto: 
“das potências imperialistas, no Conselho de Se- 
parent da ONU, é exercido para impedir a 
- adopção contra a África do Sul das sanções 
reclamadas por toda a humanidade e. 
dos governos do mundo. Smith é 


: 
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Existe uma muito cínica divisão de trabalho. Os 
imperialistas realizam manobras diplomáticas e ela- 
boram planos e mais planos para hipotéticas soluções 
pacíficas, enquanto armam e aprovam as agressões 
racistas contra os povos da África Austral. 


QUANDO AS POTÊNCIAS OCIDENTAIS 
MANIFESTAM A SUA CONSTERNAÇÃO... 


Já conhecemos a fórmula. Depois de cada acto 
bárbaro de agressão dos racistas, os ocidentais 
manifestam a sua consternação, lançam novas ofen- 
sivas diplomáticas e fingem contradições com os 
seus protegidos. Enquanto isso, o tempo passa, os 
povos da África Austral enterram os mortos, com 
sofrimento, com humilhação e dor. 


Assim foi em Kassinga. Apesar de todos os 
apelos urgentes feitos, não recebemos, em Angola, 
nem uma só jfigadura, nem um só comprimido, 
nem uma só ampola, para o tratamento dos feridos 
pelo bombardeamento, em Kassinga, dos refugiados 
da Namíbia. Assim tem sido, apesar de todos os 
apelos. 


Nenhum país nos ajudou, a nós, República Po- 
pular de Angola, até este momento, para o repatria- 
mento dos refugiados angolanos, em vários países, 
aqueles que se encontram nos países mais longín- 
quos. Temos exercido esta responsabilidade sozi- 
nhos, sem o apoio dos organismos internacionais 
que dizem terem sido constituídos para isso. 


Pain O 


A REVOLUÇÃO TEM QUE SE DEFENDER 
A Si MESMA 


E A Revolução tem que se sustentar a si mes- 
ma. Por isso, a guerra tem, também, que ser 
feita pela Revolução. Não esperemos as ajudas 
dos aaa Esperemos a ajuda da Revo- 


Tive de dar, a todos os angolanos, a ordem 
de combate: cavar trincheiras e refúgios, co- 
lectivos ou individuais, ter sempre pronta a 
arma, estar mobilizado, cada um pronto para 
defender a nossa terra, defender cada vida do 


nosso Povo e do Povo irmão da Namíbia, da- 
quela população, ao menos, que se encontra 
refugiada no nosso território. E, se fôr neces- 
sário, se for pedida alguma ajuda, para a liber- 

da Namíbia, nós não hesitaremos em en- 
viar alguns dos nossos destacamentos para li- 
bertar esta parte de África dominada pelos Kar-- 
camanos. E que ninguém adormeça sobre os 
sonhos ou sobre as ilusões. Estamos vigilantes. 
Seremos combativos e praticaremos a defesa 
revolucionária do nosso Povo, para que conti: 
nuemos a actuar no espírito da independência 
e da unidade. 


ESTAMOS MAIS FIRMES DO QUE NUNCA 
MAIS DECIDIDOS A CONTINUAR A LUTA 
CONVENCIDOS DE QUE A VITÓRIA É CERTA 


Chegámos ao terceiro aniversário da procla- 
mação da nossa Independência, nesta situação amea- 
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cadora, mas mais firmes do que nunca, mais fortes 
do que nunca, mais decididos a continuar a luta, 
Estamos convencidos de que a vitória é certa. 


Compatriotas e camaradas : 


Temos esta situação especial a viver durante 
algum tempo, Ela, porém, não será o factor que 
determinará uma paralisação no prosseguimento da 
nossa luta pela Reconstrução Nacional. 


Tenho muita satisfação em anunciar que alguns 
dos sectores de produção têm cumprido, realmente, 
com o seu papel. Algumas empresas estatais, algu- 
mas empresas privadas ou mistas, têm realizado, 
não somente o plano que tinha sido determinado 
para este ano, mas já ultrapassaram os níveis que 
tinham sido indicados. Por exemplo: na Huíla, a 
Fábrica Triunfo, já ultrapassou o seu plano de pro- 
dução. As fábricas, ainda da Huíla e de Benguela, 
de moagem de farinha de trigo, produção de licores. 
ultrapassaram, de longe, os níveis de produção, pre- 
vistos para 1978. No Huambo, a fábrica de refrige- 
rantes, no Uíge, também, a fábrica de refrigerantes. 
No Huambo a fábrica de bicicletas e motorizadas. 
Em Luanda, as fábricas de sal higienizado e de arcas 
frigoríficas. Várias outras fábricas e unidades indus- 
triais ultrapassaram, durante este ano, os níveis que 
tinham sido fixados pelo nosso plano, o que signi- 
fica que nós poderemos, em alguns sectores, não 
somente atingir, em 1980, os níveis de produção de 
1973 mas poderemos ultrapassá-los. Eu estou abso- 
lutamente confiante. Sei que cada trabalhador, zada 
operário, cada camponês está absolutamente con- 
fiante que os níveis de 73, desde que sejam criadas 
as condições administrativas e de fornecimento de 
matérias-primas poderão ser ultrapassados com 
grande facilidade. E vamos, portanto, trabalhar para 
aumentar, o mais possível, o nível da produção para 
benefício do nosso Povo, para resolver alguns dos 
nossos problemas que se põem, ainda, no plano do 


“desenvolvimento económico. 


É certo que ainda não resolvemos muitos pro- 
blemas de gestão. Estamos apenas no início da 
formação de quadros não temos dado importân- 
cia suficiente a esse problema da formação de 
quadros para podermos assumir toda a respon- 


- sabilidade e impôr todo o dinamismo nas tarefas 


de Reconstrução. Teremos de trabalhar mais nesse 
sentido. Teremos de fazer com que haja mais ango- 
lanos a resolver os problemas da gestão da admi- 
nistração das nossas unidades económicas. E nós 
podemos verificar, por exemplo, um exemplo só, 
pelo Porto de Luanda onde a produção atingiu níveis 
nunca antes alcançados depois da Independência. 
Temos problemas “por causa da administração. 
Quer dizer, a administração não consegue resolver 


“o problema do escoamento das cargas que chegam, 


embora os operários, embora todos os trabalhadores 
dispensem o máximo do seu esforço para poderem 
resolver os problemas de descarregamento e car- 
regamento dos barcos. São problemas que compor- 
tam a formação, comportam a intensificação do 
conhecimento, do como fazer, da técnica. E isso 
aprende-se, É preciso aprender, Talvez, no próximo 
ano, tenhamos de fazer com que haja algumas horas 
de trabalho dispensadas à formação dos  trabalha- 
dores, para que eles possam ter melhores conhe- 
cimentos. 
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A JUSTIÇA QUE DEVE HAVER 


QUANTO A SALÁRIOS 


Um dos grandes problemas que nós tivemos 
que estudar, rever e ainda não chegámos a uma 
conclusão, é sobre a lei salarial, sobre a justiça que 
deve haver quanto a salários. 


Os camaradas sabem que houve aqui uma 
classe de trabalhadores, há uma classe de traba- 
lhadores, que tem mais privilégios do que todas as 
outras. São os burocratas. Ultimamente o camarada 
Primeiro-Ministro, muito bem, eu aplaudi-o, suspen- 
deu os subsídios, muitos subsídios, subsídios de 
toda a ordem, que faziam duplicar e mesmo triplicar 
o salário do trabalhador. 


Espero que o camarada Ministro do Trabalho, 
também, possa, nos próximos dias, fazer um nivela- 
mento dos salários para os condutores de veículos, 
aqueles que fogem dum sítio para irem para outro 
sítio, que não querem trabalhar numa fábrica, para 
irem para outra, não querem trabalhar na ETP, para 
irem para outro sítio. Essa mudança de condutores 
de veículos deve acabar, pela nivelação do salário. 
Todos devem ter o mesmo salário segundo o tipo 
de veículo que usa, segundo o horário de trabalho, 
segundo as horas extraordinárias, segundo, enfim, 
a qualidade e a quantidade de trabalho que forne- 
cem, para não termos excessos em um local e falta 
em muitos outros, por causa das diferenças sala- 
riais. Mas o problema não se limita a isto, o pro- 
blema é muito mais vasto, o problema diz respeito 
a um apropriado critério de pagamento de cada tra- 
balho e nós vamos ver se, no próximo ano, chega- 
mos a esse resultado. Mas por agora, uma vez que 
já não há subsídios para os funcionários públicos, e 
uma vez que nós deveremos estabelecer o abono de 
família para todos os trabalhadores e não só para 
funcionários públicos, nós vamos, também nivelar 
q salário dos condutores, o que é uma tarefa urgente 
para o Governo, que se encontra a braços, por vezes, 
com problemas difíceis por falta de condutores. 


TEMOS DE COLECTIVIZAR 
A AGRICULTURA 


Nós temos de avançar imenso-no campo com a 
colectivização, com a formação de cooperativas. É 
muito difícil, extremamente difícil, mas teremos de 
dedicar meses e meses de trabalho. Por vezes, dois 
ou três camponeses, que vivem em determinado 
ponto, não querem tirar as suas casas dali para se 
juntarem noutro lado, porque foi ali que morreram 
os seus avós. E, portanto, permanecem. Permane- 
cem com todas as dificuldades, de educação, de 
assistência médica, de transportes, de fornecimen- 
to de água, enfim, com toda uma série de problemas 
que se põe diariamente mas que seriam resolvidos 
se estivessem reunidos e se estivessem a produzir, 
a produzir em conjunto. As vezes, produtores do 


+ campo individuais, vêm pedir um tractor. Querem 


um tractor para a sua pequena lavra. É claro que é 
Impossível nós termos um tractor, o Governo ter 
um tractor, para cada agricultor. 


Temos de colectivizar. Temos de fazer a produ- 


ção em conjunto. E aí é que nós devemos fazer o 
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grande esforço, para nós podermos resolvet muitos 
dos próblemas que se põem às populações rurais. 


VAMOS CUIDAR 
MAIS DAS NOSSAS ZONAS RURAIS 


É evidente que, neste terceiro aniversário da 
nossa República Popular de Angola, não resolvemos, 
ainda, os problemas do comércio, nem do transporte. 
As zonas rurais ainda se encontram muito pobres 
emi meios para transacções, para trocas comerciais, 
ainda se encontram muito pobres em transportes. 
Outro dia, veio aqui uma delegação da Kissama. 
Punha o seguinte problema: «Camarada Presidente, 
não há o direito, todos os domingos, há doze ou 
treze maximbombos que vão de Luanda à Kissama, 
para se ir rezar na igreja da Muxima... E, o Ministé- 
rio dos Transportes, não dá um só maximbombo para 
aqueles que estão doentes, para para aqueles que 
vão trabalhar, para aqueles que têm de ir fazer com- 
pras a Luanda...» 


Bom, este é um dos muitos problemas que nós 
temos. Há transportes para ir rezar, mas não há 
transporte para ir fazer compras... 


ORGANIZAR AS ESTRUTURAS 
DO NOSSO PARTIDO 


Temos, portanto, de cuidar das nossas z0- 
nas rurais, mais do que fizemos até agora. Te- . 

remos, também, de cuidar melhor das nossas 
estruturas governamentais. Mas o essencial, o . 
essencial, camaradas e compatriotas, é fazer com | 
que o nosso Partido se organize cada vez me- 

lhor. Não podemos ter uma e perfeita, 
nem do Partido nem do Estado, se não houver 
militantes suficientemente conscientes, suficion- | 
“temente organizados, para poderem explicar, a | 
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Não podemos avançar mais na Revolução sem 
a constituição concreta do nosso Partido e é o Par- 
tido que deve comandar em todos os sectores. Ain- 
da não atingimos esta situação, ainda não atingimos 
esse grau de perfeição que faça com que cada um 
possa de facto funcionar, cumprindo as decisões 
do Partido, porque por vezes as decisões não são 
transmitidas, porque por vezes elas não se reper- 
cutem nos organismos do Governo, porque por vezes 
não se repercutem nas províncias, e essa é uma das 
tarefas essenciais hoje. 


A Rectificação está a ser feita. Estão a ser 
escolhidos os membros do Partido, mas os 
membros do Partido têm que ser activos, não se 
pode ser membro do Partido só para ser mem- 
bro do Partido, só para ter o cartão de membro 
e ter, portanto, determinadas regalias dentro do 
país, é necessário que todos nós, sejamos cons- 
cientes de que temos de defender a linha do 
Partido e fazer aquilo que são as decisões do 
Comité Central e do Bureau Político e doutros 
organismos superiores, 
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Nós teremos, já tivemos algumas vitórias .bas- 


tante importantes, como a organização da UNTA. E 


- espero que, no próximo ano, nós possamos ter os 


sindicatos organizados. 


Tivemos as assembleias da OMA e da Juven- 
tude. A Juventude é hoje a Juventude do Partido. 
Mas é necessário uma grande actividade para nós 
podermos, de facto, fazer com que a direcção do 
país esteja sob a responsabilidade do Partido. Sem 
isso, existirá sempre a anarquia, a corrupção, a indis- 
ciplina que são indesejáveis e que não podemos su- 
portar num Estado como o nosso que deseja ca- 
minhar para o socialismo. 


Portanto, a constituição do Partido, efectiva- 
mente, concretamente, é uma das maiores preocupa- 
ções que nós temos, preocupação maior para este 
quarto ano que nós vamos iniciar amanhã. 


Quero felicitar os camaradas que aqui desfila- 
ram, desde os pioneiros, até os camaradas que es- 
tiveram a marcar o compasso com a música, o com- 
compasso das marchas, todos os camaradas da Ju- 
ventude, da OMA, das FAPLA, da ODP, por terem 
participado com tanto entusiasmo, tanto força, neste 
11 de Novembro. Gostaria de, durante o próximo 
ano, poder felicitar todos os trabalhadores por uma 
produção maior, por um melhor trabalho, por me- 
lhor organização, por mais vigilância e por mais es- 
pírito de defesa em relação à nossa Pátria. 


Quero agradecer, neste terceiro aniversário da 
nossa Independência, àqueles que nos organismos 
superiores, quer na direcção do Partido, quer no 
Conselho da Revolução, quer no Governo, quer ainda 
no trabalho dos diferentes Ministérios, diferentes 
províncias, diferentes serviços, prestaram o máximo 
do seu esforço para que Angola possa hoje dizer 
que, de facto, nós poderemos continuar, deveremos 
continuar na via que nós traçámos para conseguir 
o objectivo socialista que determinámos. 


Quero agradecer ainda a todos aqueles que, 
na sua função internacionalista, aqueles que coope- 
ram connosco, aqueles que nos deram a sua expe- 
riência, que nos estão dando do seu exemplo aquilo 
que é possível, aqueles que nos enviam a sua técnica, 
que nos enviam os seus trabalhadores para ajudar 
a fazer reviver este país, quero agradecer-lhes, por 
tudo o que têm feito, e desejar a todos que a nossa 
cooperação continue para que o nosso Povo 'e cade 
um dos Povos amigos e cada um dos Povos do 
mundo, possamos dizer que estamos a caminhar 
para uma situação melhor, uma situação em que a 
humanidade poderá ver desaparecidos alguns male- 
fícios das organizações que deprimem, que oprimem 
e que sujeitam outros Povos à humilhação. 


Um só Povol 

Uma só Nação! 

A Luta Continua! 
Pelo Poder Popular, 
A Vitória é Cortal 


18-ANO DA AGRIGULTUR 


«(...) Nós decretémos, este ano, o «Ano da Agricultura,» , 


(...) Não pensamos que a vida da Nação possa ser resolvida, nos sous as- 
pectos económicos, sem trabalho, sem produção, sem que nós estejamos sempre 
dispostos a fornecer o nosso esforço, quer para nós próprios, como para os outros 
compatriotas que estão dentro do país. compatriotas ou não, toda a população, É 
preciso que nós tenhamos essa consciência; trabalhar cada vez mais. » 


Cda. Presidente Agostinho Neto 


Preço único Kz. 2.00. 
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